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Ata da 33ª Reunião Ordinária do 
Conselho Municipal de Saneamento Básico 

 
Ordem do dia: 1. Demonstração de receita e despesa do FMSB do 3º quadrimestre de 

2025 (apresentação por SESURB) 
2. Plano Verão 2025/2026 (apresentação por SABESP) 
3. Abastecimento de água (apresentação por SABESP) 
4. Índice de Coleta e Tratabilidade de Esgotos da População Urbana do 
Município – ICTEM (apresentação por SEMA) 
5. Balneabilidade das praias (apresentação por SEPLAN) 

 

Data, horário:   26 de janeiro de 2026, as 14 horas 
 

Local:   Casa dos Conselhos, Rua Xavantes, 51, Tupi 
 

Participantes:  Representantes do Poder Executivo Municipal 
   Secretaria de Meio Ambiente (SEMA) 
       Suplente: Pâmella C. Morais 
      Secretaria de Habitação (SEHAB) 
       Suplente: André Magalhães Perez 
     Secretaria de Urbanismo (SEURB) 
       Suplente: Ricardo Colotonio 
      Secretaria de Educação (SEDUC) 
       Titular: Eliane Aparecida Milani de Queiroz 
      Secretaria de Planejamento (SEPLAN) 
       Titular: Josie Yabuta de Lima Hollanda 
       Suplente: Cintia Regina Santa Maria 
      Secretaria de Obras Públicas (SEOP) 
       Suplente: Elaine Ferreira Louzano 
     Representantes da Sociedade Civil Organizada 
   Instituto de Desenvolvimento Tecnológico, Educacional e Ambiental     
    Titular: Jaspe Lopes  
      Ecophalt – Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade 
      Titular: Syllis Flávia Paes Bezerra 
     Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP) 
       Titular: Fernando Eduardo Ventura Doveri 

Sindicato dos Trabalhadores Municipais da Estância Balneária de Praia 
Grande 

     Suplente: Hudson Benevides de Campos 
     

Justificativas de ausências: em 15/01/26, PROCON enviou e-mail explicando ausência e  
em 26/01/26, a SESURB explicou a ausência por ligação 

 

Convidados:  Claudia Ikebara (SEPLAN) 
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   Alexandre M. Tondin (SABESP) 
   Elienai Luiz da Silva (SABESP) 
  

Observações: Convocação dos Conselheiros em 12/01/26, através do Ofício Circular 
CMSB 01/2026 

 
Acolhendo os artigos de 24 a 28 da Lei 1.697/2013, alterados pela Lei 1.913/2018, e o 
Regimento Interno do Conselho Municipal de Saneamento Básico, às 14h15, a Presidente, 
representante titular da Secretaria de Planejamento (SEPLAN), Sra. Josie Yabuta de Lima 
Hollanda, cumprimentou os membros presentes e expôs brevemente os assuntos da reunião. 
 
Informou sobre a impossibilidade da participação de representante da Secretaria de Serviços 
Urbanos (SESURB) para demonstração de receita e despesa do Fundo Municipal de 
Saneamento Básico (FMSB) do 3º quadrimestre de 2025. 
 
Mencionou as apresentações da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
(SABESP) sobre o Plano Verão e o abastecimento de água na temporada, da Secretaria de 
Meio Ambiente (SEMA) sobre o Indice de Coleta e Tratabilidade de Esgotos da População 
Urbana do Município (ICTEM) de 2025, da SEPLAN sobre a balneabilidade das praias em 
2025 e as reclamações sobre os serviços prestados pela SABESP de 2025.  
 
Comentou sobre a importância de as reclamações serem realizadas através dos canais de 
atendimento da SABESP, para facilitar a programação dos serviços e aumentar a eficiência 
do atendimento ao munícipe. E passou a palavra à Secretária Geral, representante suplente 
da SEPLAN, Sra. Cintia Regina Santa Maria. 
 
Sra. Cintia cumprimentou os Conselheiros, questionou se todos assinaram a lista de presença 
e verificaram ou registraram telefones e endereços eletrônicos para contatos e iniciou o 
trabalho dispondo sobre: 
 
ORDEM DO DIA 
 
FUNDO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO 
 
Relembrou que, conforme legislação municipal, o FMSB é vinculado à SESURB. Em 2019, o 
Conselho resolveu alocar os recursos do FMSB, provenientes da SABESP, para viabilizar 
ações ambientais relacionadas a resíduos sólidos.  
 
Também que, segundo o Contrato de Concessão 01/2024, a SABESP deve repassar ao 
Município 4% da receita líquida no período de 2025 a 2060, até trinta (30) dias após a 
publicação dos resultados trimestrais. E face a antecipação realizada em 2024, de 2% da 
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receita líquida estimada para o período de 2025 a 2029, os repasses trimestrais de 2025 
correspondem a 2% da receita operacional líquida obtida no Município. 
 
Informou que, em 10/12/2025, foi realizado repasse ao FMSB referente ao 3º trimestre de 
2025. De janeiro para setembro houve decréscimo na receita e consequentemente no repasse 
ao FMSB. A diferença entre o repasse do 1º para o do 3º trimestre é de R$ 103.766. 
 
Sra. Cintia questionou os representantes da SABESP sobre as causas da diminuição da 
receita, que responderam não ter conhecimento sobre o assunto. 
 
A representante titular da Ecophalt – Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade, 
Sra. Syllis Flávia Paes Bezerra, sugeriu que o Conselho solicite à SABESP esclarecimentos 
sobre a diminuição do valor do repasse ao Município. 
 
A Sra. Josie mencionou que na próxima reunião será realizada a aprovação das contas do 
FMSB de 2025. A SEPLAN verificará com o Conselho Deliberativo da Unidade Regional de 
Serviços de Abastecimento de Água Potável e Esgotamento Sanitário 1 Sudeste (URAE 1 
Sudeste) o procedimento para a prestação de contas para a Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São Paulo (ARSESP).  
 
PLANO VERÃO 
 
Sra. Cintia comentou que as ações estão sendo executadas desde dezembro e serão 
encerradas em março.  
 
Em 30/10, o planejamento para o verão 2025/2026 da SABESP foi apresentado ao Comitê 
Técnico da Região Metropolitana da Baixada Santista (CT RMBS), de forma geral, envolvendo 
os nove (9) municípios. Foram expostos os desafios da região, a flutuação populacional, a 
oferta e o consumo da água, os investimentos previstos, as ações realizadas, as ações 
planejadas, as ações municipais e a campanha de comunicação. 
 
Na sequência, em 04/11, o Plano Verão foi apresentado ao Prefeito e aos titulares das pastas 
municipais envolvidas com os serviços (SEPLAN, SEMA, SEURB, SESURB, SETRAN, 
SETRANSP, SEHAB e SUBCOM) de forma específica para Praia Grande, com objetivo de 
apoio mútuo para ações durante a temporada.   
 
Sra. Cintia passou a palavra para o representante titular da SABESP, Sr. Fernando Eduardo 
Ventura Doveri. 
 
Sr. Fernando apresentou os demais representantes da SABESP e iniciou a exposição do 
Plano Verão 2025/2026 utilizando slides (anexos). 
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Falou sobre o sistema integrado de abastecimento de água e o sistema de esgotamento 
sanitário da Baixada Santista, os desafios da região durante o período, como a população 
flutuante, a superlotação dos imóveis, as instalações hidro sanitárias inadequadas dos 
imóveis, o desperdício da água, os períodos de estiagem, caracterizados pela redução das 
chuvas, o aumento das temperaturas, fortes chuvas, aumento de furtos e depredações e 
congestionamentos.  
 
Também sobre os investimentos nos sistemas, a estruturação do plano, ações realizadas, 
ações futuras, aumento das equipes e dos equipamentos para a operação dos serviços, 
gestão do abastecimento, prazos de atendimento, obras em andamento, gestão integrada 
com as Prefeituras e campanhas de comunicação educativa e informativa. 
 
O representante do Instituto de Desenvolvimento Tecnológico, Educacional e Ambiental, Sr. 
Jaspe Lopes, comentou sobre a implantação do sistema de esgotamento sanitário, a 
existência de munícipes que não sabem que seus imóveis não estão conectados à rede 
coletora de esgotos e a falta de comunicação da SABESP sobre a importância da ligação 
predial.   
 
A Sra. Josie mencionou que a população não tem entendimento sobre a falta de ligação do 
seu imóvel à rede. 
 
O Sr. Fernando expôs que há panfletagem e dificuldade para comunicar proprietários em 
residências de temporada. 
 
Considerando a existência de “buracos” em pavimentos provisórios, após intervenção da 
SABESP, o Sr. Jaspe questionou o prazo para a reposição do pavimento definitivo.   
 
O Sr. Fernando esclareceu que a SABESP realiza serviços de reparos dos “buracos”, 
deixando as vias transitáveis. A demora para a reposição do pavimento definitivo se deve ao 
aguardo das ligações dos imóveis às redes. A SABESP avisa os moradores sobre a 
necessidade de adequações das instalações internas dos imóveis para as ligações. Alguns 
moradores não aceitam as conexões devido a cobrança dos serviços. Toda obra possui 
canteiro com um funcionário para atendimento dos moradores. 
 
O Sr. Jaspe expôs que recebe reclamações da população referentes a dificuldade de 
comunicação com a concessionária.  
 
A Sra. Syllis sugeriu que o Conselho solicite à SABESP melhorias dos canais de atendimento. 
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A Sra. Josie destacou que as reclamações executadas por Ouvidoria Municipal ou através de 
Vereadores não são registradas nos sistemas/canais de atendimento da SABESP e, 
consequentemente, não são consideradas pela ARSESP, órgão responsável pela regulação 
e fiscalização dos serviços da SABESP. 
 
Explicou que as reclamações realizadas nos canais de atendimento da SABESP influenciam 
no indicador de qualidade dos serviços e, por conseguinte, nas tarifas dos serviços. Pediu aos 
Conselheiros que orientem as pessoas a reclamarem nos canais da SABESP. Informou que 
será enviado ao grupo do Conselho no WhatsApp os canais de atendimento da SABESP. 
 
Sobre as campanhas de comunicação educativa e informativa do Plano Verão, a Sra. Syllis 
questionou se existem parcerias e se podem ser ampliadas e periódicas. Sugeriu que o 
Conselho solicite à SABESP outros meios de comunicação, diferente de rede social, mais 
próximos da população, nas praias e nas residências dos moradores, também para 
conscientização do descarte de resíduos sólido e da preservação de recursos hídricos. 
 
A Sra. Josie informou que a SEMA possui várias ações importantes para o meio ambiente. 
 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 
Passando para o próximo tema da pauta, abastecimento de água na temporada, o Sr. 
Fernando realizou a exposição utilizando slides (anexos). 
 
Falou que, através do sistema integrado, Praia Grande recebe água das Estações de 
Tratamento de Água Mambú-Branco e Cubatão. Possui cinco (5) captações em mananciais, 
Laranjal, Soldado, Guariúma, Serraria e Lambari, localizadas na Serra do Mar. O Posto de 
Cloração Melvi pode produzir até 1.200 litros/segundo de água, volume insuficiente para 
atendimento do Município. Devido ao período de estiagem de 2025, o Posto de Cloração 
estava produzindo cerca de 700 litros/segundo. Muitas vezes as chuvas atingem a área 
urbana e não os mananciais. Houve redução do índice pluviométrico de 2024 para 2025. 
 
Destacou que o desabastecimento foi agravado pelo aumento expressivo da demanda, 
impulsionado pelo maior afluxo de turistas durante o período de festas. Conforme registrado 
pelo Sistema Anchieta-Imigrantes da Ecovias (SAI-ECOVIAS), a quantidade de veículos na 
Baixada Santista foi de 850.310 em 2024 para 949.046 em 2025. E também pelas fortes 
chuvas que interromperam a produção da ETA Mambú-Branco.   
 
A Sra. Josie informou que a Secretária de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística do Estado 
visitou a Baixada Santista para avaliar os impactos das chuvas e verificar as obras para 
melhoria do abastecimento de água. 
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O Sr. Fernando expôs as obras que estão em execução, para minimizar as interrupções da 
produção na região. A implantação da ETA Melvi, com previsão de conclusão em 2028, e a 
implantação de quatro (4) reservatórios, com previsão de conclusão em 2027. Apresentou 
dois (2) vídeos, um (1) da ETA Melvi e um (1) das obras da ETA Mambú-Branco. 
 
A Sra. Cintia agradeceu a apresentação da SABESP, mostrou slides com fotos da visita da 
Secretária do Estado, anunciou o próximo tema da pauta, ICTEM, e passou a palavra para a 
representante suplente da SEMA, Sra. Pâmella C. Morais. 
 
ÍNDICE DE COLETA E TRATABILIDADE DE ESGOTOS DA POPULAÇÃO URBANA DO 
MUNICÍPIO 
 
Considerando a redução da nota do Programa Município Verde Azul em 2025, devido ao baixo 
ICTEM da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), a Sra. Pâmella 
comentou que a SABESP, até o momento, não respondeu ao questionamento do Sr. 
Secretário de Meio Ambiente, realizado em agosto através de e-mail.  
  
Esclareceu que a CETESB não considera a Estação de Pré Condicionamento (EPC) 
tratamento de esgoto. 
 
A Sra. Josie mencionou que o assunto foi abordado na reunião do CT RMBS e também na 
visita a obra da ETA Melvi. Há necessidade de questionar à CETESB sobre a solução da 
situação, se melhoria da eficiência da Estação de Pré Condicionamento (EPC) ou implantação 
de Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). 
 
O Sr. Fernando comentou sobre a licença de operação ser expedida pela CETESB. 
 
A Sra. Cintia citou que a CETESB utiliza um ICTEM para a população atendida por sistema 
de disposição oceânica, compostos por Estação de Pré Condicionamento (EPC) e Emissário 
Submarino (ES), e outro ICTEM para a população atendida por Estação de Tratamento de 
Esgotos (ETE).  
 
A Sra. Claudia Ikebara, engenheira ambiental da SEPLAN, informou que são fórmulas 
diferentes para sistemas diferentes e questionou a SABESP se as EPCs estão executando 
cloração nos efluentes. 
 
O Sr. Fernando respondeu que as EPCs possuem o sistema de cloração e que irá verificar a 
situação. 
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A Sra. Josie expôs que o Prefeito solicitou à SEPLAN e SEMA análise do sistema de 
tratamento do esgoto do Município. Por vários anos Praia Grande apresentou boa colocação 
no ranking do Programa Município Verde Azul e em 2025 a nota foi muito reduzida.  
 
A Sra. Pâmella comentou a 15ª colocação. 
 
A Sra. Claudia dispôs que a aplicação da cloração pode caracterizar tratamento do esgoto. 
 
A Sra. Pâmella falou que enviará à SEPLAN o e-mail do Sr. Secretário à SABESP, para 
encaminhamento ao Conselho Deliberativo da URAE 1 Sudeste e à ARSESP.  
 
A Sra. Josie mencionou que abordará o assunto na próxima reunião do CT RMBS, em 26 de 
fevereiro. 
 
A Sra. Cintia agradeceu a exposição da SEMA, anunciou o próximo tema da pauta, 
balneabilidade das praias em 2025, e passou a palavra para a Sra. Claudia. 
 
BALNEABILIADE DAS PRAIAS 
 
A Sra. Claudia explicou que balneabilidade é a qualidade da água para fins de recreação de 
contato primário, avaliada por critérios da Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA), mensurando a densidade dos microrganismos indicadores de contaminação fecal 
na água, considerando os enterococos, que são mais resistentes ao ambiente marinho, 
medido em Unidade Formadora de Colônia em 100 mililitros de água (UFC/100 mL). A  
CETESB realiza coleta de amostra, analisa e divulga os resultados semanalmente. 
 
A classificação semanal é obtida através do conjunto de cinco (5) amostras, se duas (2) ou 
mais amostras forem maiores que 100 UFC/ 100 mL ou a 5ª amostra for maior que 400 UFC/ 
100 mL a praia está “imprópria” e se quatro (4) ou cinco (5) amostras forem menores ou iguais 
a 100 UFC/ 100 mL a praia está “própria”. Considerando os resultados obtidos, há 
possibilidade de previsões de classificações futuras. 
  
Os Conselheiros conversaram sobre fatores que podem influenciar na balneabilidade das 
praias, como as chuvas, os ventos, a corrente marítima, a maré, as ligações clandestinas, os 
bairros desprovidos de esgotamento sanitário e o sistema de drenagem urbana. 
 
A Sra. Claudia expôs que além da classificação semanal existe a anual, para a classificação 
“ótima” é necessário praia “própria” em 100% do ano com no máximo resultados de 25 UFC/ 
100 mL; para a classificação “boa” é necessário praia “própria” 100% do ano; para a 
classificação “regular” é necessário praia “imprópria” em até 25% do ano; para a classificação 
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“ruim” é necessário praia “imprópria” entre 25% e 50% do ano e para a classificação “péssima” 
é necessário  praia “imprópria” em mais de 50% do ano. 
 
Desde 2023, a SEPLAN acompanha a balneabilidade das praias (CETESB) e as precipitações 
(CEMADEN). Os estudos contemplam dados de balneabilidade das praias desde janeiro de 
2014 e de precipitação desde maio de 2015, data de instalação dos pluviômetros em Praia 
Grande. Observou que nos anos de 2020 e 2021 as coletas de amostras foram interrompidas 
em alguns períodos devido a pandemia de Covid-19. 
 
A Sra. Claudia apresentou através de gráficos os resultados por mês e os resultados por praia 
em 2025: 1) enterococos (de 0 a 100 UFC/ 100 mL, de 101 a 400 UFC/ 100 mL e maior que 
400 UFC/ 100mL) e precipitação média; 2) classificações (própria e imprópria) e precipitação 
média. Destaques bons foram Guilhermina e Ocian e ruim foi Tupi. A maioria das praias 
ficaram mais tempo “impróprias” do que “próprias”, comprometendo a classificação anual, que 
possivelmente será divulgada pela CETESB em julho/agosto. Considerando a metodologia 
aplicada, a previsão para 2025 é de cinco (5) praias ruins e sete (7) praias péssimas. Dos 
últimos doze (12) anos, 2025 teve o pior resultado, foi o único ano que apresentou menos de 
50% de praias “próprias” e teve a menor média de precipitação anual, destaques bons foram 
Guilhermina e Ocian e ruim foi Mirim, 2025 não apresentou nenhuma praia “regular”.     
 
Considerando os resultados da praia Mirim, Sra. Syllis questionou se há ações para melhorar 
a situação. 
 
A Sra. Claudia esclareceu que, conforme a CETESB, diversos fatores influenciam a 
balneabilidade das praias. A SEPLAN está acompanhando indicadores importantes e 
estudará possíveis causas das praias impróprias. Os investimentos na expansão do sistema 
de esgotamento sanitário não estão causando o efeito esperado na balneabilidade das praias.  
 
A Sra. Syllis perguntou sobre prazo de término do estudo. 
 
A Sra. Claudia informou que, possivelmente, haverá “projeto piloto” em uma praia, para 
identificação dos fatores negativos e formulação de ações. 
 
A Sra. Josie comentou sobre aguardo do mapeamento das ligações factíveis atualizadas, 
solicitadas à SABESP no início de janeiro. 
 
APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ANTERIOR 
 
A Sra. Cintia mencionou que a minuta da Ata da 32ª Reunião Ordinária foi encaminhada aos 
Conselheiros para contribuições.  
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Como não houveram manifestações até o período estabelecido, a Ata está aprovada e 
disponibilizada na página eletrônica do Conselho. 
 
INFORMES DA MESA DIRETORA 
 
Considerando a extensão da reunião, a Sra. Cintia falou que apresentaria os informativos 
resumidamente e os slides serão anexos da ata. 
 
Informação 1: Relatório das atividades do Conselho em 2025 
 
Não houve exposição desta informação. 
 
Informação 2: Plano Estadual de Saneamento Básico 
 
A Sra. Cintia informou que o Plano Estadual de Saneamento Básico foi publicado em 
novembro, com horizonte de vinte (20) anos, apresenta alguns indicadores em situações 
críticas, indica prioridades de eixos e está disponibilizado no site da Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Logística do Estado de São Paulo (SEMIL). 
 
Informação 3: Conselho Deliberativo da Unidade Regional de Serviços de 
Abastecimento de Água Potável e Esgotamento Sanitário 1 Sudeste 
 
Nestes últimos quatro (4) meses, foi realizada a 4ª reunião do Conselho Deliberativo da URAE 
1 Sudeste, remota, e também três (3) reuniões do Comitê Técnico da Região Metropolitana 
da Baixada Santista (CT RMBS), duas (2) remotas e uma (1) presencial. 
 
Informação 4: Site da URAE 1 Sudeste 
 
O Governo gradativamente disponibiliza informações no site da URAE 1 Sudeste, como a 
Estrutura do Conselho Deliberativo, o regimento interno, os membros titulares e suplentes do 
Conselho, as Atas e Deliberações das Reuniões do Conselho, as Atas das Reuniões dos sete 
(7) Comitês Técnicos. 
 
Também disponibiliza o Plano Regional, o Contrato de Concessão, o Convênio de 
Cooperação com a ARSESP e os Indicadores e Investimentos da SABESP. 
 
A página da ARSESP destaca as principais Deliberações relacionadas com o Contrato. A 
página da SABESP apresenta atualização periódica dos indicadores de universalização da 
URAE-1 previstos no Contrato e os investimentos realizados no primeiro ano do Contrato. 
Que para a Baixada Santista foram cerca de R$ 983 milhões. 
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Informação 5: Contrato de Concessão entre URAE-1 Sudeste e SABESP 
 
Metas de universalização dos serviços 
 
O contrato contém as metas de universalização dos serviços da URAE 1 Sudeste. Para 2025 
e 2026 será verificado o incremento de novas economias residenciais na URAE-1 para 
recortes territoriais (urbano formal, informal e rural). 
 
Em dezembro de 2025, na URAE-1 os serviços de abastecimento de água devem estar 
disponíveis para mais 383.442 economias residenciais na área urbana e 52.402 na área 
informal mais rural. E os serviços de esgotamento sanitário devem estar disponíveis para mais 
426.897 economias residenciais na área urbana e 161.530 na área informal mais rural. 
 
Painel de Acompanhamento de Indicadores e Investimentos 
 
No Painel de Acompanhamento de Indicadores e Investimentos, disponibilizado pela 
SABESP, referente a dezembro de 2025, consta que na URAE-1 os incrementos das 
economias residenciais estavam superiores aos previstos no Contrato. 
 
Na Praia Grande, para o esgotamento sanitário houve incremento das economias residenciais 
urbanas de 22.202 e informais de 1.715. 
 
Os gráficos demonstram a evolução dos incrementos das economias residências com 
disponibilidade dos serviços. Na URAE-1 observamos maiores investimentos nos sistemas de 
esgotamento sanitário. Na Praia Grande, esta observação é ainda mais evidente.  
 
Em Praia Grande, estão em execução obras do sistema de abastecimento de água, ampliação 
da reservação, com previsão de término no 3º trimestre de 2027, implantação da Estação de 
Tratamento de Água Melvi, com previsão de término no 4º trimestre de 2028, renovação da 
infraestrutura distribuidora de água, para reduzir o volume perdido de água, com previsão de 
término no 3º trimestre de 2029. 
 
Estão em execução obras do sistema de esgotamento sanitário nos bairros Samambaia, 
Esmeralda, Ribeirópolis, Nova Mirim, Anhanguera, Quietude e Tupiry, com previsão de 
término no 1º trimestre de 2026, Nova Mirim, Tupi e Sítio do Campo, com previsão de término 
no 3º trimestre de 2027. 
 
Também em execução o remanejamento de redes coletoras nos bairros Canto do Forte e 
Glória, com previsão de término no 2º trimestre de 2026, recuperação e o remanejamento do 
Emissário Submarino Caiçara, com previsão de término no 1º trimestre de 2027. 
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Tarifa social e vulnerável 
 
A ARSESP disponibilizou painel com informações sobre beneficiários da tarifa social e 
vulnerável dos municípios da URAE-1 Sudeste. 
 
Em março de 2025, a relação entre as quantidades de tarifa residencial social e vulnerável 
com a tarifa residencial total de Praia Grande era em torno de 7,35%, cerca de 7.334 
beneficiários. Cubatão tinha a maior proporção e Santos a menor.  
 
Desde a vigência do Contrato de Concessão, em julho de 2024, a quantidade de tarifas sociais 
e vulneráveis estão evoluindo gradativamente.  
 
Praia Grande está entre os municípios da Baixada Santista com mais beneficiários, 2.873 com 
tarifas residenciais sociais e 4.461 com tarifas residenciais vulneráveis. De março/2024 a 
março/2025, houve incremento de 477% na quantidade de beneficiários. 
 
Reclamações dos serviços da SABESP em 2025 
 
Durante 2025, a SEPLAN encaminhou 507 manifestações à SABESP para providências 
cabíveis. 
 
Houveram 305 reclamações nos bairros entre as pistas e a Serra do Mar, 180 reclamações 
entre as pistas e a praia e 22 reclamações não contemplavam localização. 
 
270 reclamações referentes a expansão, melhoria e recuperação de sistema público e 237 
reclamações referentes a operação dos serviços. 
 
205 reclamações do sistema de esgotamento sanitário e 81 do sistema de abastecimento de 
água.  
 
Reclamações referentes a drenagem urbana foram direcionadas à Secretaria de Serviços 
Urbanos. 
 
Sistema de hidrantes 
 
Em 2024, o Pelotão de Corpo de Bombeiros de Praia Grande solicitou manutenção, 
realocação e ampliação da rede de hidrantes públicos em 4 fases. 
 
Em 21/01/26, a SABESP informou que, em relação a 1ª fase, a manutenção é frequente. Em 
relação a 2ª fase, instalação de 32 “pontos essenciais”, foi verificado que em 15 pontos a rede 
de distribuição de água não atende as condições técnicas para a instalação de hidrantes e 
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será estudado o atendimento pela área técnica e os demais pontos poderão ser executados 
nos locais propostos, conforme disponibilidade de materiais. 
 
Enviou o cronograma de instalação de 17 pontos essenciais, com previsão de início em junho 
e término em outubro. 
 
A SABESP solicitou reunião com Bombeiros para entendimento da situação. 
 
INFORMES DOS CONSELHEIROS 
 
A Sra. Cintia perguntou se os Conselheiros teriam informações para compartilhar. 
 
A Sra. Syllis pediu informações sobre investimentos nos serviços de coleta de resíduos e 
sobre a situação da central de compostagem. 
 
Sobre conscientização ambiental, questionou sobre extensão da campanha de comunicação 
do Plano Verão da SABESP. 
  
DEFINIÇÃO DA PAUTA DA PRÓXIMA REUNIÃO 
 
Aprovação das contas do FMSB de 2025 
 
Sra. Cintia dispôs que buscará informações sobre a prestação de contas do FMSB junto à 
ARSESP. 
 
Representação no CMSB – recondução das entidades da sociedade civil 
 
Eleição de vice-presidente, secretário geral e 1º secretário 
 
ENCERRAMENTO 
 
Sra. Cintia agradeceu a presença de todos e encerramos a reunião às 17h22horas. 
 
 
Arq. Josie Yabuta de Lima Hollanda 
Presidente  
 
 
Eng. Cintia Regina Santa Maria 
Secretária Geral  



PLANO VERÃO 
2025/2026

BAIXADA SANTISTA 
PRAIA GRANDE

Temporada –
Dez/2025 a Mar/2026



Baixada Santista

ABRANGÊNCIA

Mongaguá

Itanhaém



ÁGUA ESGOTO

Ref.: Set/23

fonte: SEADE

SISTEMA INTEGRADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
DA BAIXADA SANTISTA

994.765
ECONOMIAS

15
ETAs

2
PCs

+
58

RESERVATÓRIOS

12.758 L/s 
PRODUÇÃO 

MÁXIMA

388.430 m³ 
VOLUME 

RESERVADO

6.444 km 
REDE DE 

DISTRIBUIÇÃO

443 km 
ADUTORAS

9 municípios
ATENDIDOS

1.877.696
FIXA

943.063
FLUTUANTE

868.248
ECONOMIAS

13
ETEs

5
EPCs

5
EMISSÁRIOS 

SUBMARINOS

380
ELEVATÓRIAS

3.644 km 
REDE COLETORA

235 km 
COLETORES / 
EMISSÁRIOS

POPULAÇÃO

82 praias



DESAFIOS 
DA REGIÃO 
DURANTE 
O VERÃO



️ CLIMA E CONDIÇÕES NATURAIS
Altas temperaturas e ondas de calor: aumento do consumo de água e pressão sobre os 
sistemas

️ FORTES CHUVAS
•Risco de alagamentos e sobrecarga nos sistemas de drenagem e esgotamento
•Paradas de produção de água – Causadas pela deterioração da qualidade dos mananciais
•Atuação da maré – Refluxo e sobrecarga no Sistema de Esgotamento Sanitário (SES)
•Quedas de energia – Interrupções nos sistemas de abastecimento de água (SAS) e 

esgotamento sanitário (SES)
•Sobrecarga do SES – Intensificada pelas chuvas e aumento populacional temporário

️OCUPAÇÃO E USO INTENSIVO
Superocupação dos imóveis: instalações hidráulico-sanitárias (IHSs) não dimensionadas para 
tal ocupação
Desperdícios de água: uso excessivo em piscinas, lavagens (carros, garagens), banhos de 
mangueira e lava-pés



� SEGURANÇA E PATRIMÔNIO 
Aumento de furtos e depredações: maior incidência durante a alta temporada, exigindo 
reforço na segurança patrimonial

� MOBILIDADE E LOGÍSTICA
Deslocamentos entre cidades: congestionamentos que podem durar horas, 
dificultando operações e atendimentos emergenciais

️ VULNERABILIDADE SOCIAL
Protagonismo das áreas informais: alto número de habitações em áreas informais na 
Baixada Santista



FLUTUAÇÃO POPULACIONAL NA ÉPOCA

3,5x a população residente

População
residente

Visitantes
estimados

Peruíbe 70.629 200.000

Santos 429.547 998.000

Guarujá 294.871 1.500.000

Praia Grande 368.539 2.000.000

São Vicente 338.326 600.000

Itanhaém 118.495 300.000

Mongaguá 64.845 300.000

Bertioga 67.436 100.000

Total 1.752.688 6.098.000

Cubatão ausente por não ser turística. Fonte: A Tribuna, com adaptações para Peruíbe, Mongaguá e Itanhaém



TEMPORADA 2024/2025

•Aumento de 6% em relação 23/24

•Aumento de 16% em relação a média

•Maior movimento nos últimos 14 anos

ECOVIAS – Anchieta/Imigrantes – DESCIDA

2023/24: Natal + Ano Novo + Carnaval = 1.603.000

2024/25: Natal + Ano Novo + Carnaval = 1.698.110

PA
N

D
EM

IA



VOLUME DE ÁGUA DISTRIBUIDO (l/s)
Temporada 2024/2025: aumento de 7%

em relação à temporada 23/24

Vazão media diária 2024/2025: 8.811 L/s

Vazão media diária 2023/2024: 8.226 L/s

*Estimativa de população considera o consumo de 110 litros por habitante/dia (ONU)



INVESTIMENTOS



INVESTIMENTOS PREVISTOS | BAIXADA SANTISTA 

2025/2029: R$ 7.529.051.507
2025:  R$1.570.481.086



INVESTIMENTOS PREVISTOS | PRAIA GRANDE

2025/2029: R$ 1.444.465.794
2025:  R$ 486.667.510



ESTRUTURAÇÃO 
DO PLANO VERÃO



O QUE ESTAMOS FAZENDO PARA NOS PREPARAR?

Garantir a prestação de serviços de 
distribuição de água, coleta e tratamento 
de esgotos com qualidade para a 
população durante a alta temporada.

ESTRUTURAÇÃO DE AÇÕES EM CINCO PILARES:

EQUIPAMENTOS

MELHORIA
NA EFICIÊNCIA

COMUNICAÇÃO OBRAS
ESTRUTURANTES

MÃO DE OBRA



DETALHAMENTO
AÇÕES REALIZADAS
BAIXADA SANTISTA | PRAIA GRANDE



LAVAGEM DE REDE

TESTE DE FUMAÇA

OPERAÇÃO
GATO MOLHADO

PESQUISA DE 
VAZAMENTO

TESTES DE
CORANTE

NOVAS LIGAÇÕES 
DE ÁGUA

NOVAS LIGAÇÕES 
DE ESGOTO

184.000 m

150.000 m

3.578 vistorias

5.277.000 m

10.429 testes realizados

31.969

27.566

Redução de 20% nas obstruções

Redução do impacto das chuvas na rede coletora de esgoto 

1.612 irregularidades identificadas

Recuperação de 2,6 milhões de m³ de água

4.829 ligações regularizadas

Ampliação de cobertura visando a universalização, redução de perdas e melhoria no abastecimento

Ampliação de cobertura visando a universalização e melhoria da balneabilidade das praias

SERVIÇOS (Baixada Santista) 



LAVAGEM DE REDE

TESTE DE FUMAÇA

OPERAÇÃO
GATO MOLHADO

PESQUISA DE 
VAZAMENTO

TESTES DE
CORANTE

NOVAS LIGAÇÕES 
DE ÁGUA EM ÁREAS 

VULNERÁVEIS

NOVAS LIGAÇÕES 
DE ESGOTO EM ÁREAS 

VULNERÁVEIS

2.800 m

150.000 m

3.578 vistorias

1.722.000m

1434 testes realizados

7.000

15.000

Redução nas obstruções

Redução do impacto das chuvas na rede coletora de esgoto em toda a Baixada Santista

1.612 irregularidades identificadas em toda a Baixada Santista

Redução no número de vazamentos não visíveis 

1421 ligações regularizadas

Ampliação de cobertura visando a universalização, redução de perdas e melhoria no abastecimento

Ampliação de cobertura visando a universalização e melhoria da balneabilidade das praias

SERVIÇOS (Praia Grande) 



UNIVERSALIZAÇÃO DE 
ÁREAS VULNERÁVEIS
Baixada Santista

UNIVERSALIZAÇÃO – REGULARIZAÇÃO
DE ÁREAS VULNERÁVEIS

EXECUTADO
Água 14.829

Esgoto 21.316

⬤ EM EXECUÇÃO

⬤ A EXECUTAR

N



UNIVERSALIZAÇÃO DE 
ÁREAS VULNERÁVEIS
Praia Grande

UNIVERSALIZAÇÃO – REGULARIZAÇÃO
DE ÁREAS VULNERÁVEIS – Praia Grande

EXECUTADO
Água 7.000

Esgoto 15.000

⬤ EM EXECUÇÃO

⬤ A EXECUTAR

N

PRINCIPAIS BAIRROS

Ribeirópolis, Caierias, 
Vila Sônia, Esmeralda e 

Jd. Melvi



Município Prolongamento
de rede (m)

Remanejamento 
de rede (m) Impacto

PRAIA 
GRANDE 4.960 3.770

•Melhoria na regularidade 
do abastecimento dos setores

•Queda no índice de reclamação de falta 
de água em 30%

•Redução em 20% no número de 
vazamentos

• Setorizações (Praia Grande) – melhoria 
no controle do volume distribuído

•Ampliação do atendimento com água

MELHORIAS NO ABASTECIMENTO



MELHORIAS NO ESGOTAMENTO 

Município Prolongamento
de rede (m)

Remanejamento 
de rede (m) Impacto

PRAIA 
GRANDE 9.500 430

•Redução na quantidade de 20% em obstruções de 
redes de esgotos

•Redução no número de 20% em vazamentos de 
esgotos

•Ampliação do atendimento com esgoto



AÇÃO IMPACTO

Estações de Tratamento 
de Esgotos – ETEs

Manutenções preventivas 
e corretivas:

• troca de aeradores, 

• substituição de válvulas e bombas,

• conserto de desarenadores,

• melhorias no tratamento preliminar

• Operação a plena capacidade 
das ETEs e EPCs

• Eficiência no sistema de coleta 
e afastamento do esgoto sanitárioEstações de 

Precondicionamento 
de Esgotos – EPCs

Estações Elevatórias 
de Esgotos

Limpeza Preventiva 

• Redução no número de 20% de extravasamento de 
esgotos em poços de visita ou poços de elevatórias

• Diminuição no número de quebras/danos nos 
equipamentos 

• Eficiência operacional (bombas) no sistema de 
afastamento de esgotos

GESTÃO NA COLETA E TRATAMENTO DE ESGOTO
(Baixada Santista)



Região Testes 
realizados

Ligações
regularizadas

Praia Grande / Mongaguá 
/ Itanhaém / Peruíbe 3.605 2.516

CAÇA-ESGOTO



DETALHAMENTO
AÇÕES FUTURAS
BAIXADA SANTISTA | PRAIA GRANDE



PREPARAÇÃO – PLANO VERÃO

PROGRAMA 
SEJA UM FISCAL DA PRAIA

Campanha que remunera moradores 
parceiros que ajudam a detectar 
ocorrências nas redes de água 
e esgoto da Sabesp (app Willy).

INTENSIFICAÇÃO
DA OPERAÇÃO 

GATO MOLHADO 

INTENSIFICAÇÃO DO
TESTE DE FUMAÇA E CORANTE 
para identificação de irregularidades 

em conexões ao sistema 
de esgotamento sanitário

VISTORIAS DIÁRIAS E INSPEÇÕES



CRONOGRAMA DE TESTES DE CORANTE, FUMAÇA, COLETA E DE LAVAGEM DE REDE COLETORA DE ESGOTO
PLANO DE CONTINGÊNCIA

Out/25 Nov/25 Dez/25 Jan/26 Fev/26

PRAIA 
GRANDE

Teste de 
corante

–

V. Sonia e Caieiras V. Sonia e Caieiras V. Sonia e Caieiras V. Sonia e Caieiras

Teste de 
fumaça

V. Antártica e 
Jd. Princesa

V. Antártica e 
Jd. Princesa

V. Antártica e 
Jd. Princesa

V. Antártica e 
Jd. Princesa

Lavagem 
de rede Samambaia e Caiçara Forte e Guilhermina V. Sonia e Gloria Sitio do Campo Boqueirão



CRONOGRAMA GATO MOLHADO (Baixada Santista)
PLANO DE CONTINGÊNCIA

BAIXADA 

SANTISTA

PERUÍBE
PRAIA GRANDE 

SANTOS
GUARUJÁ 

BERTIOGA
ITANHAÉM 

Nov/25 Dez/25 Jan/26

PROJEÇÃO: estão sendo alinhadas/esperadas entre 5-10 ações mensais direcionadas, de nov/25 a fev/26



DIV. PRAIA GRANDE

Seja um Fiscal de Praia – Willy 820

Escala de Plantão –
Manutenção de redes de água e esgoto 68

Escala de Plantão –
Desobstrução de Redes Coletoras de Esgotos 10

Escala de Plantão – Limpeza EEE 1

Vistoria de falta d’água 28

Estrutura de reposição com 
asfalto frio e carimbo 21

PLANO DE CONTINGÊNCIA
EQUIPES PRÓPRIAS & CONTRATADAS



CARROS TANQUE (PIPAS) CAMINHÕES PARA ESGOTO
Desobstrução e limpeza

BOMBAS ESTRATÉGICAS

GERADORES
ESTRATÉGICOS

Bertioga 5

Guarujá 9

Cubatão 2

Santos 4

São Vicente 5

Praia Grande 5

Mongaguá 3

Itanhaém 4

Peruíbe 3

Bertioga 14

Guarujá 21

Cubatão 7

Santos 13

São Vicente 21

Praia Grande 21

Mongaguá 15

Itanhaém 14

Peruíbe 14

Instalações – Água Instalações – Esgoto Total

Bertioga 3 12 15

Guarujá 3 8 11

Cubatão 2 6 8

Santos 2 11 13

São Vicente 1 7 8

Praia Grande 3 7 10

Mongaguá 2 6 8

Itanhaém 3 5 8

Peruíbe 3 6 9

Bertioga 3

Guarujá 7

Cubatão 3

Santos 9

São Vicente 7

Praia Grande 3

Mongaguá 2

Itanhaém 2

Peruíbe 2

TOTAL:

40
TOTAL:

140
TOTAL:

38

ÁGUA:

22
ESGOTO:

68
TOTAL:

90

NÚMERO DE EQUIPAMENTOS – OPERAÇÃO VERÃO (Baixada Santista)



AUMENTO DOS EQUIPAMENTOS E EQUIPES 
DESTINADOS À OPERAÇÃO VERÃO
Disponibilidade

CARROS TANQUE (Pipas) 22%
de aumento

BOMBAS ESTRATÉGICAS
Mesmo quadro
de disponibilidade

CAMINHÕES PARA ESGOTO
(Desobstrução e limpeza)

16%
de aumento

GERADORES ESTRATÉGICOS 29% 
de aumento

EQUIPES DE MANUTENÇÃO 40%
de aumento



Observações Diretoria de Produção de Água

• Coletas diárias já alinhadas com a Vigilância Sanitária

• Visita ao CCO Baixada Santista

GESTÃO DO ABASTECIMENTO (Baixada Santista)

• Controle de pressão e volume distribuído, estudos e modelagens 
hidráulicas para setorização e pesquisa de vazamentos.

• Supervisão remota via CCO e operação volante 24h.

• Automatização de tarefas (envio de boletins 
e painel supervisório por e-mail e WhatsApp).

• Monitoramento de ocorrência de falta d'água, 
qualidade da água e interrupções de energia.

• Recebimento de emergências Bombeiros, Defesa Civil, 
Vigilância Sanitária entre outros.



IFEEC – INTERRUPÇÕES DE ENERGIA ELÉTRICA
Comparativo Jan a Out de cada ano

Figura 1: IFEEC 2024 (ataque cibernético: Out/24) com as concessionárias Figura 2: IFEEC 2025

Figura 3: Extrato de reuniões Plano Verão com as concessionárias

Melhoria de

50%

Resultados das RACs (reuniões) 
com as concessionárias – Top 10 
Ações realizadas:

• Melhorias de rede e de cabines

• Negociação de linhas exclusivas 
com a CEDRI/ELEKTRO

• Manutenção em transformadores

• Podas (facilities) e rede enterrada em 
contratação



PRAZOS DE ATENDIMENTO – ARSESP 550/15 E 1.324/22

Período
Prazos dos reparos ocorridos em cada mês

Em até 24h Em até 48h Em até 96h

Até 2016 50% 90% 100%

A partir de 2017 60% 90% 100%

A partir de 2018 70% 90% 100%

A partir de 2019 90% 95% 100%

Período
Prazos dos reparos ocorridos em cada mês

Em até 24h Em até 48h Em até 96h

Até 2016 50% 70% 100%

A partir de 2017 65% 80% 100%

A partir de 2018 75% 85% 100%

A partir de 2019 90% 95% 100%

Nível I Nível II

Em até 7 dias 
úteis

Em até 20 dias 
úteis

95% 100%

REPARO DE ÁGUA

REPARO DE ESGOTO

REPOSIÇÃO DE PAVIMENTO

REPOSIÇÕES EXECUTADAS NA 
BAIXADA SANTISTA – JAN/SET 25:

99,1% até 7 dias úteis



OBRAS EM ANDAMENTO

Praia Grande



Implantação ETA Melvi – Praia Grande

• Melhoria no abastecimento, com vazão da ETA de 1.200 L/s

• Previsão de conclusão: Janeiro/28

OBRAS DE ÁGUA E ESGOTO 

Implantação de novos Centros de Reservação de Água Tratada

• CR Boqueirão – 30.000 m³ – Praia Grande – Julho/27



Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário

• Praia Grande: 160 km de redes de coleta e afastamento – 23 
mil ligações – 16 estações elevatórias de esgoto (implantação, 
retrofit ou operação assistida

OBRAS DE ÁGUA E ESGOTO 

Melhorias no sistema de disposição oceânica 

• Recuperação Emissário Submarino Vila Caiçara 



Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário

• Praia Grande: 160 km de redes de coleta e afastamento – 23 mil ligações 
– 16 estações elevatórias de esgoto (implantação, retrofit ou operação 
assistida

OBRAS DE ÁGUA E ESGOTO 



GESTÃO 
INTEGRADA COM 
AS PREFEITURAS



PILARES DE COLABORAÇÃO

• PLANEJAMENTO CONJUNTO PRÉ-TEMPORADA

• INTEGRAÇÃO OPERACIONAL CONTÍNUA

• GESTÃO COMPARTILHADA DE DADOS

• COMUNICAÇÃO PÚBLICA UNIFICADA



AÇÕES ESPERADAS PELAS PREFEITURAS
AÇÕES TÉCNICAS E PREVENTIVAS

• Limpeza e desobstrução de canais, bocas de lobo e galerias pluviais;

• Manutenção de estações elevatórias de águas pluviais (EEAPs);

• PRAIA GRANDE: plantão 24h de funcionários para desligamento das EEPAs em caso de fortes chuvas;

• FISCALIZAÇÃO DE LIGAÇÕES IRREGULARES: acompanhamento ao cronograma de testes da Sabesp (corante, fumaça, 
Gato Molhado, caixas de gordura de comércios/restaurantes) e autuações em 100% das irregularidades encontradas;

• Acompanhamento conjunto das coletas de água pelas vigilâncias municipais para evitar desvios de informações / 
procedimento;

• FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA: quiosques da praia

• Protocolo de comunicação imediata com a Sabesp em casos de vazamentos, interrupções / paradas (produção, energia, 
outros) e ocorrências de sinistros;

• Liberações imediatas para eventuais interrupções de fluxo de veículos decorrentes 
de necessidade de atuações emergenciais por parte da Sabesp;

• Protocolo de comunicação pública unificada em atendimento a demandas da imprensa



AÇÕES ESPERADAS PELAS PREFEITURAS
AÇÕES DE SEGURANÇA PÚBLICA E PATROMONIAL

• Reforço da Guarda Municipal em pontos de infraestrutura sensível

• Protocolo de comunicação imediata com a Sabesp em casos de furto/vandalismo

• Campanhas educativas sobre uso racional da água e descarte de resíduos

• Monitoramento conjunto da balneabilidade e alinhamento conjunto para imprensa

AÇÕES AMBIENTAIS E SANITÁRIAS



COMUNICAÇÃO



Narrativa
de Comunicação

• Conversa próxima e prática que buscará mobilizar a todos para o 
uso consciente da água, o cuidado com o esgoto e as boas 
práticas durante o período de verão.

• Comunicar sobre os desafios da região durante o verão 

• Destacar os esforços da Sabesp em levar saneamento às áreas 
mais vulneráveis.

• Realizar comunicação de utilidade pública, informando sobre os 
impactos no trânsito e na rotina das cidades, com o objetivo de 
minimizar transtornos à população.

Público-alvo
Moradores dos 

municípios da Baixada 
Santista e Vale do Ribeira

População flutuante 
(turistas e visitantes)

População local impactada 
pelas intervenções e desvios 

em vias públicas causadas 
pelas obras

• Reforçar sobre a qualidade da água fornecida dentro dos padrões 
estabelecidos pelos órgãos reguladores

• Demostrar a velocidade e os investimentos realizados para a  
universalização do saneamento.



Campanha de Comunicação 
Comunicação segmentada considerando a jornada do 
turista para o litoral (preparação para a viagem, 
mobilidade até a praia e o retorno para a casa).  

A campanha terá presença integrada e contínua ao 
longo de todo o período, com comunicação dinâmica e 
evolutiva, desde a etapa pré-viagem à vivência 
sustentável nas cidades litorâneas. 

Guarujá



Obras em andamento para levar mais água para a 
Baixada Santista passam de R$ 1 bilhão

Companhia reforça a infraestrutura com ações de curto, médio e longo prazo; em Guarujá, que 
enfrenta estiagem, medidas emergenciais estão em prática

Baixada Santista, 31 de julho de 2025 - A Sabesp possui mais de R$ 1 bilhão em obras em
andamento para levar mais água para os moradores da Baixada Santista. Nas nove cidades da
região, estão sendo instaladas novas tubulações, válvulas, reservatórios e estações de
bombeamento, assim como a ampliação das estações de tratamento, que vão aumentar a
oferta de água para moradores e turistas.

Somente para Guarujá e o distrito de Vicente de Carvalho, o investimento em andamento é de
R$ 395 milhões. Algumas das ações foram entregues e estão em operação, como o novo
reservatório Morrinhos, que atende também aos bairros Jardim Brasil, Ciro Alves, Vila Zilda e
Vila Edna. Com capacidade para 10 milhões de litros de água tratada, esse reservatório garante
mais água para a população nos momentos de pico de consumo. Indiretamente, toda a cidade
ganha com a novidade, pois o sistema que abastece Guarujá passa a ter mais água reservada,
melhorando a distribuição.

A Companhia ainda possui uma nova captação na bacia do rio Trindade, em operação, que traz
mais 40 l/s de água para a cidade. Essa ͞água nova͟ é enviada para o tratamento e depois
distribuída à população, ajudando a enfrentar os efeitos da estiagem.

Relacionamento com a Imprensa
• Realização de workshops com jornalistas para 

capacitá-los sobre a cobertura do tema durante o 
verão 25/26

• Divulgação sobre o uso consciente da água, o 
cuidado com o esgoto e as boas práticas durante o 
período de verão

• Divulgação e follow up sobre as melhorias no 
abastecimento e esgotamento, reforço de 
investimentos e vistorias, plano de contingência 
durante o verão e obras previstas em 2026

• Aproximação e fortalecimento de relacionamento 
com as Secretarias Municipais de Comunicação

• Divulgação sobre novas ligações de água e esgoto, 
compartilhando o trabalho para ampliação da 
cobertura para universalização em áreas 
vulneráveis

• Cronograma de cobertura conectado com as 
ações da operação



Digital | Mídia 

Alcance
Aproximadamente 25 

milhões pessoas impactadas 
(RMSP + Litoral)

A campanha contará com ações em: 

• Redes sociais: Youtube, TikTok e Instagram

• OOH: mídia indoor, relógios e painéis 

• TV aberta & TV paga 

• Rádios, jornais e portais regionais

• Eventos: patrocínio às arenas verão 

• Site Sabesp: criação de página específica para 
Baixada Santista com informações sobre a situação 
do abastecimento, obras e recomendações

• Plantões do SAC durante o verão

Guarujá



Mensageria
• Divulgação de mensagens sobre dicas de consumo 

consciente da água, cuidado com o esgoto e boas 
práticas durante o período de verão.

• Elaboração de card com assuntos emergenciais que 
impactem tanto o abastecimento de água como o 
sistema de esgoto

Guarujá



Comunicação Integrada
Confecção de materiais para uso compartilhado das 
prefeituras: 

• Posts para as redes sociais

• Cards para WhatsApp

• Conteúdo para os sites 

• Conteúdos de audiovisual 

Guarujá





ABASTECIMENTO DE ÁGUA



PRODUÇÃO DE ÁGUA



ETA MAMBÚ
DISTRIBUIÇÃO INTEGRADA

Localizada no município de Itanhaém, possui capacidade para tratar 3.500 l/s 
e abastece os municípios de Peruíbe, Itanhaém, Mongaguá e Praia Grande.



CAPTAÇÕES DE PRAIA GRANDE
DISTRIBUIÇÃO LOCAL

Praia Grande possui 5 captações em mananciais de classe especial, localizadas 
na serra do mar, essas captações produzem, somadas, até 1.200 l/s.



CAPTAÇÕES DE PRAIA GRANDE



CAPTAÇÕES DE PRAIA GRANDE



CAPTAÇÕES DE PRAIA GRANDE
Devido à variação do clima e aumento do 
período de estiagem em 2025 a produção de 
água nas captações de serra estão sendo 
muito prejudicadas como pode ser visto nas 
imagens os mananciais estão com seus 
volumes muito baixos.

Em condições normais, nos meses de 
dezembro, era possível produzir até 1.400 l\s, 
contudo, em 2025 a produção média estava 
em 700 l/s.



CAPTAÇÕES DE PRAIA GRANDE
Na foto ao lado pode ser verificado o quão 
baixo está o nível da barragem, que em 
condições normais para o período, estaria 
extravasando.



ESTAÇÕES PLUVIOMÉTRICAS

Localização das EP cadastradas em Praia Grande e localização das captações.

As micro bacias 
onde estão 
localizados os 
mananciais são 
relativamente 
muito pequenas 
e muitas vezes 
as chuvas que 
atingem a área 
urbana não 
atingem essas 
micro bacias de 
forma adequada 
para aumentar e 
manter o volume 



INDICE PLUVIOMÉTRICO 2024-2025

O gráfico mostra a redução no índice pluviométrico em 2025, comparado ao ano anterior.



Número recorde de turistas na Baixada
Esse cenário foi agravado pelo aumento expressivo da demanda, impulsionado pelo maior afluxo 
de turistas durante o período de festas, conforme registrado pelo Sistema Anchieta-Imigrantes da 
Ecovias (SAI-ECOVIAS), conforme Figura 3

a) 2022: 762.000 veículos
b) 2023: 753.000 veículos
c) 2024: 850.310 veículos
d) 2025: recorde histórico

de 949.046 veículos, cerca
de 48% acima da média
histórica.



Chuvas e o Impacto no Sistema Produtor
• Interrupção (oscilação de 
energia) no dia 02/01/2026 no sistema 
Mambú com queima de equipamento 
essencial a operação da ETA, impactando 
na capacidade produtiva da estação; .
• Queima de equipamentos de 
sistemas de automação, dosagens de 
hidróxido de cálculo essenciais ao 
sistema de tratamento e produção de 
água na ETA-Mambu.
• Inundação e obstrução da 
captação do Rio Branco (principal 
manancial da ETA-Mambu), 
• Acúmulo de troncos e 
detritos nas barragens, comprometendo 
a operação. 
• Alterações na característica 
da água bruta com impactos de 
paralização do sistema de captção nos 
mananciais de serra.



Obras



Obras







• É a qualidade da água para fins de recreação de contato primário 
(contato direto e prolongado com a água)

• Critério baseado na densidade de microrganismos indicadores de 
contaminação fecal (Resolução CONAMA nº 274/2000)

• Enterococos são mais resistentes ao ambiente marinho

• Medido em UFC/100 mL

• Amostras

• Colhidas pela CETESB semanalmente aos domingos

Balneabilidade



Classificação semanal
• Conjunto de 5 amostras (5 semanas)

o 2 ou mais amostras > 100 UFC/100 mL
ou 

o 5ª amostra > 400 UFC/100 mL

Imprópria

o 4 ou 5 amostras ≤ 100 UFC/100 mL

Própria



Exemplo

Praia 1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 6ª semana

P1 1 92 24 100 408 41

P2 11 140 40 116 356 23

P3 3 43 84 59 108 143

Praia 1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana

P1 28 92 24 100

P2 11 140 40 116

P3 412 43 84 59

356

408

77

23

41

143

Praia 1ª semana 1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana

356

408

77



Situação atual
Praia 28/12/2025 04/01/2026 11/01/2026 18/01/2026 25/01/2026 01/02/2026 08/02/2026

Canto do Forte 5 56 16 192

Boqueirão 19 61 9 248

Guilhermina 17 208 43 80

Aviação 44 22 25 424

Tupi 61 51 32 204

Ocian 25 45 29 14

Mirim 468 100 88 67

Maracanã 61 220 452 236

Caiçara 48 204 33 32

Real 27 184 484 112

Flórida 4 136 256 25

Solemar 3 448 43 14

25/01/2026 01/02/2026 08/02/2026



Classificação anual

Ótima Excelente em 100% do ano (máximo 25 UFC/100 mL)

Boa Própria em 100% do ano

Regular Imprópria em até 25% do ano

Ruim Imprópria entre 25% e 50% do ano

Péssima Imprópria em mais de 50% do ano



• Iniciado em 2023;

• Levantamento de dados de balneabilidade e precipitação de chuva;

• Período de 2014 a 2023;

• Obs.: os anos de 2020 e 2021 tiveram as coletas de amostras 
interrompidas devido à pandemia de Covid-19. 

Acompanhamento SEPLAN



Resultados mensais em 2025
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Resultados por praia em 2025
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• Resultados por ano

Série histórica (2014-2025)
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• Resultados por praia

Série histórica (2014-2025)
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Série histórica (2014-2025)

• Classificação anual

Praia 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
Canto do Forte Ruim Regular Regular Regular Regular Regular Ruim Ruim Ruim Regular Ruim Ruim
Boqueirão Ruim Ruim Regular Regular Regular Ruim Péssima Regular Regular Péssima Péssima Péssima
Guilhermina Ruim Ruim Regular Regular Regular Regular Ruim Regular Regular Ruim Ruim Ruim
Aviação Ruim Ruim Ruim Regular Ruim Ruim Ruim Regular Regular Ruim Ruim Péssima
Tupi Ruim Ruim Regular Ruim Regular Ruim Péssima Regular Regular Péssima Péssima Péssima
Ocian Ruim Ruim Regular Regular Regular Ruim Regular Ruim Regular Ruim Regular Ruim
Mirim Péssima Péssima Regular Ruim Ruim Ruim Ruim Ruim Péssima Péssima Péssima Péssima
Maracanã Péssima Ruim Regular Ruim Ruim Ruim Ruim Ruim Ruim Péssima Péssima Péssima
Caiçara Ruim Ruim Ruim Regular Ruim Ruim Ruim Ruim Ruim Ruim Ruim Péssima
Real Ruim Ruim Ruim Ruim Ruim Ruim Péssima Ruim Regular Ruim Ruim Péssima
Flórida Ruim Ruim Regular Regular Ruim Ruim Ruim Regular Ruim Ruim Péssima Ruim
Solemar Péssima Ruim Ruim Ruim Péssima Ruim Péssima Ruim Péssima Péssima Ruim Ruim



33ª Reunião Ordinária



ORDEM DO DIA



ORDEM DO DIA

1. Fundo Municipal de Saneamento Básico

Regularização 
Fundiária

Eliminação 
de Risco 

Conservação 
Ambiental

Balneabilida-
de das praias

Drenagem 
Urbana

RESÍDUOS 
SÓLIDOS

Esgotamento 
Sanitário

Abastecimento 
de Água

4% da receita tarifária líquida

Conscientização  
Ambiental



ORDEM DO DIA

1. Fundo Municipal de Saneamento Básico

(1) Receita líquida = receita bruta – PIS/COFINS 
(2) Valor apurado = 2% da receita líquida
(3) Valor retido em caso de débitos do Município junto à SABESP
(4) Repasse = valor apurado – valor retido

Ofício H-2396/2025, Ofício H-4918/2025, Ofício H-6255

Mês Receita Bruta PIS/COFINS 
Receita 

Líquida (1)
Valor Apurado 

FMSB (2)
Valor Retido 
– Débitos (3)

Repasse ao 
FMSB (4)

Data do 
repasse 

Janeiro 27.274.957,46 2.055.987,93 25.218.969,53 504.379,39 504.379,39
Fevereiro 25.042.718,20 2.193.351,98 22.849.366,22 456.987,32 456.987,32
Março 27.698.280,65 2.061.274,35 25.637.006,30 512.740,13 512.740,13
Subtotal 1o tri 80.015.956,31 6.310.614,26 73.705.342,05 1.474.106,84 1.474.106,84 11/06/2025
Abril 25.925.845,46 2.042.837,21 23.883.008,25 477.660,17 477.660,17
Maio 26.412.176,82 2.138.401,79 24.273.775,03 485.475,50 485.475,50
Junho 24.060.742,77 1.791.921,56 22.268.821,21 445.376,42 445.376,42
Subtotal 2o tri 76.398.765,05 5.973.160,56 70.425.604,49 1.408.512,09 1.408.512,09 10/09/2025
Julho 23.407.150,01 1.634.221,45 21.772.928,56 435.458,57 435.458,57
Agosto 23.901.035,11 1.798.759,10 22.102.276,01 442.045,52 442.045,52
Setembro 24.923.951,13 2.282.142,08 22.641.809,05 452.836,18 452.836,18
Subtotal 3o tri 72.232.136,25 5.715.122,63 66.517.013,62 1.330.340,27 1.330.340,27 10/12/2025
Outubro
Novembro
Dezembro
Subtotal 4o tri 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 2025 228.646.857,61 210.647.960,16 4.212.959,20 4.212.959,20



ORDEM DO DIA

1. Fundo Municipal de Saneamento Básico

(1) Receita líquida = receita bruta – PIS/COFINS 
(2) Valor apurado = 2% da receita líquida
(3) Valor retido em caso de débitos do Município junto à SABESP
(4) Repasse = valor apurado – valor retido

Ofício H-2396/2025, Ofício H-4918/2025, Ofício H-6255
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ORDEM DO DIA

1. Fundo Municipal de Saneamento Básico

(1) Receita líquida = receita bruta – PIS/COFINS 
(2) Valor apurado = 2% da receita líquida
(3) Valor retido em caso de débitos do Município junto à SABESP
(4) Repasse = valor apurado – valor retido

Ofício H-2396/2025, Ofício H-4918/2025, Ofício H-6255

1.474.106,84

1.408.512,09

1.370.340,27

1.300.000,00

1.320.000,00

1.340.000,00

1.360.000,00

1.380.000,00

1.400.000,00

1.420.000,00

1.440.000,00

1.460.000,00

1.480.000,00

1.500.000,00

1o tri/2025 2o tri/2025 3o tri/2025

Repasse ao FMSB (4)



ORDEM DO DIA

1. Balancete do Fundo do 3º quadrimestre de 2025



ORDEM DO DIA

2. Plano Verão 2025/2026



ORDEM DO DIA

2. Plano Verão 2025/2026

CT RMBS (30/10/25)



Praia Grande (04/11/25)

ORDEM DO DIA

2. Plano Verão 2025/2026



ORDEM DO DIA

2. Plano Verão 2025/2026



ORDEM DO DIA

3. Abastecimento de água



ORDEM DO DIA

3. Abastecimento de água



ORDEM DO DIA

3. Abastecimento de água



ORDEM DO DIA

3. Abastecimento de água



ORDEM DO DIA

3. Abastecimento de água



ORDEM DO DIA

4. Índice de Coleta e Tratabilidade de Esgotos – ICTEM 

SEMA
Meio Ambiente



ORDEM DO DIA

5. Balneabilidade das praias

SEPLAN
Planejamento



APROVAÇÃO 

DA ATA ANTERIOR



APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ANTERIOR 

32a Reunião Ordinária do Conselho

DISPONÍVEL NA PÁGINA DO CMSB SEM CONTRIBUIÇÕES

2



INFORMES DA 

MESA DIRETORA



ORDEM DO DIA

1. Atividades do Conselho em 2025

Reunião
Ordinária Participação

31ª 

26/05/2025 

11 Conselheiros 

02 convidados

32ª 

29/09/2025

10 Conselheiros 

03 convidados

Informações sobre:

• Site de Praia Grande com páginas eletrônicas do Conselho Municipal de 
Saneamento Básico e da Central Integrada de Dados e Estatísticas.

• Site da URAE-1 Sudeste com página do Conselho Deliberativo da URAE-1 
Sudeste.

• Audiência pública virtual da minuta do Plano Estadual de Saneamento 
Básico.

• Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário:
• Reuniões semestrais do Conselho Deliberativo da URAE-1 Sudeste 

para deliberações.
• Reuniões mensais do Comitê Técnico da Região Metropolitana da 

Baixada Santista com apresentações pela SABESP e ARSESP.
• Reuniões entre representantes do Conselho Deliberativo da URAE-1, 

Praia Grande e SABESP para alinhamento de ações.

Reunião
Extraordinária

Participação

- -



ORDEM DO DIA

1. Atividades do Conselho em 2025

Reunião
Ordinária Participação

31ª 

26/05/2025 

11 Conselheiros 

02 convidados

32ª 

29/09/2025

10 Conselheiros 

03 convidados

Informações sobre:

• Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário:
• Contrato de Concessão entre URAE-1 Sudeste e SABESP, para a 

prestação dos serviços.
• Metas de universalização dos serviços; 
• Plano de Investimentos de 2025;
• Painel de acompanhamento de indicadores e investimentos;
• Ligações factíveis;
• Tarifa de disponibilidade de rede coletora de esgoto;
• Reclamações dos serviços da SABESP; 
• Nivelamento dos tampões dos poços de visita; 
• Sistema de Hidrantes; 
• Plano de Longo Prazo de Oferta Hídrica e Contingência.Reunião

Extraordinária
Participação

- -



ORDEM DO DIA

1. Atividades do Conselho em 2025

Reunião
Ordinária Participação

31ª 

26/05/2025 

11 Conselheiros 

02 convidados

32ª 

29/09/2025

10 Conselheiros 

03 convidados

Informações sobre:

• Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário:
• Convênio de Cooperação Técnica entre URAE-1 Sudeste e ARSESP.

• Regulações e fiscalizações dos serviços.

• Serviços de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais Urbanas: 
• Resolução ANA 245/2025, que dispõe sobre a estruturação dos serviços 

públicos de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas.

• Serviços de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos. 
• Quantitativos dos resíduos sólidos urbanos e domiciliares.

Reunião
Extraordinária

Participação

- -



ORDEM DO DIA

1. Atividades do Conselho em 2025

Reunião
Ordinária Participação

31ª 

26/05/2025 

11 Conselheiros 

02 convidados

32ª 

29/09/2025

10 Conselheiros 

03 convidados

• Apresentação da síntese das atividades do Conselho em 2024.

• Aprovação da recondução da representação da Sociedade Civil no 
Conselho.

• Eleição de Vice-Presidente, Secretário Geral e 1o Secretário.

• Aprovação das Contas do Fundo Municipal de Saneamento Básico.

• Demonstrações da receita e despesa do FMSB do 1º e 2º quadrimestres 
de 2025.

• Aprovação do cronograma de reuniões ordinárias de 2026.
Reunião
Extraordinária

Participação

- -



INFORMES DA MESA DIRETORA

2. Plano Estadual de Saneamento Básico SP

https://semil.sp.gov.br/srhsb/pesb-sp-plano-estadual-de-saneamento-basico-de-sao-paulo/



INFORMES DA MESA DIRETORA

2. Plano Estadual de Saneamento Básico SP

Indicadores que apontam situações de 
criticidade

UGRHI 7/
Baixada Santista

URAE-1 Sudeste Meta SP 2033

A3 Munícipes nas áreas rurais abastecidos com água 
por rede de distribuição ou por poço ou nascente 

11,41% 42,34% 100,00%

A4
Municípios que registraram percentual de 
amostras com ausência de coliformes totais na 
água distribuída, superior a 99%

44,44% 88,24% 98,90%

E1
Munícipes, nas áreas urbanas e rurais, servidos 
por rede coletora 

77,03% 88,69% 96,00%

E2
Munícipes nas áreas urbanas servidos por rede 
coletora 

77,20% 91,33% 98,00%

E3
Munícipes nas áreas rurais servidos por rede 
coletora 

0,00% 17,48% 93,00%

E4 Tratamento de esgoto coletado 19,88% 75,61% 90,00%

D1
Municípios com enxurradas, inundações ou 
alagamentos ocorridos na área urbana, nos 
últimos cinco anos 

33,33% 15,00%

G4 Municípios com órgão colegiado de controle social 
das ações e serviços de saneamento básico

33,33% 8,80% 100,00%

G4
Municípios dotados de sistema municipal de 
informações, de caráter público, sobre os serviços 
de saneamento básico

33,33% 18,40% 80,00%

Fonte: Quadros  5.5, 5.6, 5.8, 5.9, 5.10, 5.12, 5.16, 5.17, 5.19, 5.20, 5.22, 5.23 do PESB (IBGE 2019, SNIS 2021)

https://semil.sp.gov.br/srhsb/pesb-sp-plano-estadual-de-saneamento-basico-de-sao-paulo/



INFORMES DA MESA DIRETORA

2. Plano Estadual de Saneamento Básico SP

Eixos temáticos de estratégias do PLANSAB Prioridades médias adotadas no PESB/SP

Capacitação Técnica e Tecnológica **
Educação Ambiental ***
Financiamento ***
Mudanças Climáticas **
Participação e Controle Social ***
Planejamento e Gestão ***
Regionalização ***
Regulação **
Saneamento Digital ***
Saneamento Rural ***
Universalização ***
Fonte: Quadro 6.1 do PESB

https://semil.sp.gov.br/srhsb/pesb-sp-plano-estadual-de-saneamento-basico-de-sao-paulo/
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3. Conselho Deliberativo da URAE-1 Sudeste

https://urae1.sp.gov.br
https://semil.sp.gov.br/urae1/

• 1ª Parte:
• Aprovação da Ata da 3ª Reunião 

Ordinária
• Comunicações da Coordenação e da 

Secretaria Executiva

• 2ª Parte - Ordem do Dia:
• Aprovação de deliberações

• 3ª Parte:
• Apresentação da ARSESP
• Apresentação da SABESP

4ª Reunião, 10/12/2025, 
remota 



INFORMES DA MESA DIRETORA

3. Conselho Deliberativo da URAE-1 Sudeste

Comitê Técnico da Região Metropolitana da Baixada Santista

https://urae1.sp.gov.br
https://semil.sp.gov.br/urae1/

• Plano Verão e
• Atualizações sobre Tarifa Social Paulista

11ª Reunião, 30/10/25, 
remota 

• Estratégias de integração do atendimento 
de áreas informais e

• Congelamento de núcleos 

12ª Reunião, 05/12/25, 
em Santos 

• Balanço parcial do Plano Verão
1ª Reunião 

Extraordinária, 13/01/26, 
no Guarujá

• ...13ª Reunião, 26/02/26, 
remota
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4. Site da URAE-1 Sudeste

https://urae1.sp.gov.br
https://semil.sp.gov.br/urae1/
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4. Site da URAE-1 Sudeste

https://urae1.sp.gov.br
https://semil.sp.gov.br/urae1/
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https://semil.sp.gov.br/urae1/



INFORMES DA MESA DIRETORA
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https://semil.sp.gov.br/urae1/
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4. Site da URAE-1 Sudeste
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4. Site da URAE-1 Sudeste
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4. Site da URAE-1 Sudeste
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https://semil.sp.gov.br/urae1/
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4. Site da URAE-1 Sudeste

https://urae1.sp.gov.br
https://semil.sp.gov.br/urae1/



Praia Grande URAE-1 Sudeste

INFORMES DA MESA DIRETORA

5. Contrato de Concessão 

Metas de universalização dos serviços

Ano
Cobertura 
de Água -

ICA

Cobertura 
de Esgoto 

- ICE

Trata-
mento de 
Esgoto -

IEC

2025 96% 84% 84%

2026 97% 85% 85%

2027 98% 86% 86%

2028 99% 95% 95%

2029-2060 99% 95% 95%

Ano Aplicação
Abran-
gência

Cobertura de Água Cobertura de Esgoto Trata-
mento de 
Esgoto -

IEC
ICAURB ICAINF ICARUR ICEURB ICEINF ICERUR

2025

Metas URAE-1 95% 87% 78%

Incremento 
economias
(acumulado 
2024-2025) 

URAE-1 383.442 52.402 426.897 161.530 1.027.620

2026

Metas URAE-1 97% 90% 85%

Incremento
economias
(acumulado
2024-2026)

URAE-1 649.996 210.864 765.994 356.278 2.121.073

2027 Metas
Praia
Grande

98% 86% 86%

2028 Metas
Praia
Grande

99% 99% - 95% 95% - 95%

2029-
2060

Metas
Praia
Grande

99% 99% - 95% 95% - 95%



INFORMES DA MESA DIRETORA

5. Contrato de Concessão 

Painel de Acompanhamento de Indicadores e Investimentos

Praia Grande
Abastecimento de água
– Urbano

13.253

Abastecimento de água
– Informal

1.162

Esgotamento sanitário
– Urbano

22.202

Esgotamento sanitário
– Informal

1.715

Tratamento de esgoto 23.553

Incremento das economias residenciais com disponibilidade dos serviços 
(dezembro de 2025)

URAE-1 Sudeste

https://www.sabesp.com.br/municipios/incremento-de-novas-economias?cidade=praia-grande



Incremento das economias residenciais com disponibilidade dos serviços 
(dezembro de 2025)
URAE-1 Sudeste

https://www.sabesp.com.br/municipios/incremento-de-novas-economias?cidade=praia-grande

INFORMES DA MESA DIRETORA

5. Contrato de Concessão

Painel de Acompanhamento de Indicadores e Investimentos
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5. Contrato de Concessão

Painel de Acompanhamento de Indicadores e Investimentos

Incremento das economias residenciais com disponibilidade dos serviços 
(dezembro de 2025)
Praia Grande

https://www.sabesp.com.br/municipios/incremento-de-novas-economias?cidade=praia-grande
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5. Contrato de Concessão 

Painel de Acompanhamento de Indicadores e Investimentos

Investimentos SABESP – EM EXECUÇÃO
Praia Grande

https://www.sabesp.com.br/municipios/praia-grande/planos-investimento

Ano Trimestres

2025
2026 2027 2028 2029

1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 
ABASTECIMENTO E ÁGUA
Crescimento vegetativo

Ampliação da reservação

Implantação da ETA Melvi

Renovação da rede distribuidora de 
água

ESGOTAMENTO SANITÁRIO
Crescimento vegetativo

Obras no Samambaia, Esmeralda, 
Ribeirópolis, Nova Mirim, 
Anhanguera, Quietude e Tupiry
Obras no Nova Mirim, Tupi e Sítio do 
Campo
Remanejamento de redes coletoras 
nos bairros Canto do Forte e Glória
Recuperação e remanejamento do 
Emissário Submarino Caiçara
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5. Contrato de Concessão 

Tarifa Social e Vulnerável

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODNjMzU4MmUtMjAzZi00NjNjLWE4YjQtYmU0NDEzZWJjNzk4IiwidCI6IjNhN
zhiMGNkLTdjOGUtNDkyOS04M2Q1LTE5MGE2Y2MwMTM2NSJ9

Município

Tarifa Residencial-março/2025
Benefi-
ciários

%
Total Social

Vulne-
rável

Peruíbe 39.771 1.757 3.061 4.818 12,11

Itanhaém 65.521 2.322 6.134 8.456 12,91

Monga-
guá

35.939 1.407 2.621 4.028 11,21

Praia
Grande

99.796 2.873 4.461 7.334 7,35

São
Vicente

70.627 2.340 5.395 7.735 10,95

Santos 51.814 1.206 2.378 3.584 6,92

Guarujá 59.036 2.131 3.003 5.134 8,70

Bertioga 24.514 566 1.340 1.906 7,78

Cubatão 23.916 1.489 2.877 4.366 18,26
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5. Contrato de Concessão 

Tarifa Social e Vulnerável

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODNjMzU4MmUtMjAzZi00NjNjLWE4YjQtYmU0NDEzZWJjNzk4IiwidCI6IjNhN
zhiMGNkLTdjOGUtNDkyOS04M2Q1LTE5MGE2Y2MwMTM2NSJ9

Contrato de Concessão 1/2024
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5. Contrato de Concessão

Tarifa Social e Vulnerável

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiODNjMzU4MmUtMjAzZi00NjNjLWE4YjQtYmU0NDEzZWJjNzk4IiwidCI6IjNhN
zhiMGNkLTdjOGUtNDkyOS04M2Q1LTE5MGE2Y2MwMTM2NSJ9

Contrato de Concessão 1/2024
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5. Contrato de Concessão 

Tarifa Social e Vulnerável

1.409

3.270

1.025
1.271

1.731

1.088
1.381

409
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2.000

3.000

4.000
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9.000

Peruíbe Itanhaém Mongaguá Praia
Grande

São
Vicente

Santos Guarujá Bertioga Cubatão

Beneficiários - março/2024 e março/2025

Beneficiários 2024 Beneficiários 2025

Município

Tarifa Residencial-março/2025

Benefi-
ciários

%
Total Social

Vulne-
rável

Peruíbe -2.814 1.516 1.893 3.409 241,94

Itanhaém -3.258 1.984 3.202 5.186 158,59

Monga-
guá

-2.678 1.150 1.853 3.003 292,98

Praia
Grande

-4.751 2.667 3.396 6.063 477,03

São
Vicente

-6.214 2.192 3.812 6.004 346,85

Santos -1.988 1.074 1.422 2.496 229,41

Guarujá -3.351 1.614 2.139 3.753 271,76

Bertioga -817 543 954 1.497 366,01

Cubatão -1.652 763 1.136 1.899 76,98

Diferenças entre mar/2024 e mar/2025
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5. Contrato de Concessão 

Reclamações dos serviços da SABESP em 2025
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5. Contrato de Concessão 

Reclamações dos serviços da SABESP
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53%
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5. Contrato de Concessão 

Reclamações dos serviços da SABESP
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5. Contrato de Concessão 

Reclamações dos serviços da SABESP

31; 6%

67; 13%

1; 0%

49; 10%
2; 0%
8; 2%

38; 8%

183; 36%

36; 7%

92; 18%

Solução

Abastecimento normal
Outro
Reclamação enviada à Seop
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5. Contrato de Concessão 

Sistema de hidrantes

1 RUA LUIZ LEITE X AV. DOS SINDICATOS INSTALAÇÃO 09/06/26 10/06/26

2 RUA CARLOS VANDERLINDE X AV DOS SINDICATOS INSTALAÇÃO 16/06/26 17/06/26

3 AV SÃO PAULO X AV BRASIL INSTALAÇÃO 23/06/26 24/06/26

4 RUA BRIG. FARIA LIMA X RUA GAL OSÓRIO INSTALAÇÃO 30/06/26 01/07/26

5
AV MARIA CAVALCANTE DA SILVA X RUA CORRETOR MANOEL RODRIGUES 
PROCOPIO DO VALE

INSTALAÇÃO 08/07/26 09/07/26

6 AV JOSÉ LEANDRO DE CARVALHO, 12 INSTALAÇÃO 15/07/26 16/07/26

7 AV PEDRO TAQUES X AV DIAMANTINO CRUZ FERREIRA MOURÃO INSTALAÇÃO 22/07/26 23/07/26

8 AV MINISTRO MARCOS FREIRE X RUA ARIOVALDO ALGUSTO DE OLIVEIRA INSTALAÇÃO 29/07/26 30/07/26

9 AV MINISTRO MARCOS FREIRE, 1500 INSTALAÇÃO 05/08/26 06/08/26

10 AV MAL. MALLET X RUA HEITOR SANCHES (LADO PAR) INSTALAÇÃO 12/08/26 13/08/26

11 AV AYRTON SENNA DA SILVA 1511 (FRENTE AO SHOPPING) INSTALAÇÃO 19/08/26 20/08/26

12 AV PRES KENNEDY X RUA GILBERTO FOUAD BECK INSTALAÇÃO 26/08/26 27/08/26

13 AV PRES KENNEDY, 7530 INSTALAÇÃO 02/09/26 03/09/26

14 AV PRES KENNEDY X RUA EMÍLIO DE MENEZES INSTALAÇÃO 09/09/26 10/09/26

15 AV PRES KENNEDY X RUA HENRIQUE DIAS INSTALAÇÃO 16/09/26 17/09/26

16 AV PRES KENNEDY X RUA EQUADOR INSTALAÇÃO 23/09/26 24/09/26

17 AV PRES KENNEDY X RUA CECY INSTALAÇÃO 30/09/26 01/10/26

Solicitação dos bombeiros:

Manutenção, realocação e ampliação da rede 
de hidrantes públicos:

1ª Fase - Manutenção da rede existente (ação 
contínua de caráter preventivo ou corretivo para
saneamento de danos ou falhas na rede 
instalada - fase em andamento)

2ª Fase - Instalação de hidrantes nos pontos 
essenciais (áreas com grande concentração 
de pessoas, carga de incêndio elevada, 
áreas de baixa mobilidade, áreas escolares, 
hospitalares, etc.)

3ª Fase - Instalação de hidrantes nos pontos 
secundários (áreas de ocupações unifamiliares, 
patrimônio público, áreas horizontalizadas, 
áreas de fácil mobilidade e acesso)

4ª Fase - Realocação de pontos existentes 
(avaliação da necessidade de movimentação de 
pontos já instalados).
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